[image: image1.jpg]


[image: image2.png]PROTOCOLO 31891/2016 - 08/06/2016 14:31 - PROCESSO 31561/2016



CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 24/2016
Soberano Plenário,

Considerando que, de acordo com o Manual de Controles de Escorpiões do Ministério da Saúde, dedetizar um ambiente a fim de exterminar escorpiões faz com que se desalojem, mas permaneçam vivos, aumentando os riscos. Com a aplicação pulverizada do produto, os animais se movem para regiões de superfície, onde não há veneno, e a possibilidade de acidentes aumenta. Ainda de acordo com o referido manual, os escorpiões podem permanecer longos períodos em abrigos – como frestas de paredes, telhas, escondidos em caixas, debaixo ou entre tijolos, lugares escuros, abafados e úmidos – que impedem que o inseticida entre em contato com o animal, causando uma falsa sensação de segurança. Eles possuem a capacidade de permanecer com seus estigmas pulmonares fechados e sem se alimentar por um longo período de tempo. O uso de veneno só mata o escorpião se atingir diretamente o animal, mas nestas ocasiões instintivamente procuram se defender pela evasão;
Considerando que, quanto aos prédios, recomenda-se evitar vãos ou frestas nas paredes, vedar soleiras de portas com rolos de areia ou rodos de borracha, reparar rodapés soltos, colocar telas nas janelas e nos ralos e manter todos os pontos de energia e telefone devidamente vedados. Nas áreas externas, é importante manter quintais e jardins limpos, bem como colocar o lixo domiciliar em sacos plásticos mantidos fechados. Em razão das características comportamentais do animal e das condições climáticas favoráveis para a sua proliferação, é importante conscientizar a população sobre os riscos ao qual está exposta, mantendo-se permanentemente atenta sobre a possibilidade de se deparar com estes animais, como deve agir quando encontrá-los e, claro, quais providências deve adotar para que sua casa e/ou o seu trabalho não contenha ambientes propícios

Considerando que, em relação aos animais nocivos, costumo orientar os moradores a contatar diretamente a Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses, que comumente toma as providências quando acionada. Em março deste ano fui procurado por uma munícipe bastante preocupada por encontrar escorpiões na residência que recentemente alugara, inclusive pelo fato da sua família contar com criança pequena, cujos riscos são maiores pela própria fragilidade das crianças. Acertadamente ela contatou a Divisão de Controle e Zoonoses. Na ocasião solicitei ao órgão municipal o laudo técnico da visita realizada e, ao invés do laudo, em resposta recebi um ofício, que me motivou a pesquisar e apresentar a Indicação nº 91/2016, onde solicito ações voltadas ao combate da proliferação de escorpiões no nosso município, com mais rigor com o asseio dos terrenos desocupados (públicos e privados) e, nos termos do que competentemente já vem fazendo em relação ao combate ao mosquito aedes aegypti, também a conscientização dos cidadãos sobre as formas possíveis de combater estes perigosos aracnídeos;
Considerando que, pelo mesmo motivo, recentemente fui novamente procurado sobre o mesmo motivo e, como da primeira vez, solicitei o laudo técnico da visita e, de novo, recebi ofício (nº 223/2016), onde fui informado da grande frequência de reclamações dos munícipes sobre o aparecimento de escorpiões naquela região (onde se situa o Jardim São João) e das medidas de controle (dedetização das redes de esgoto, orientações preventivas à população, palestras educativas nas redes de ensino, distribuição de folhetos informativos nas residências nas visitas dos agentes de endemias, a busca ativa pelos focos destes aracnídeos e, contando com a colaboração da população na manutenção da cidade limpa, o trabalho que vem realizando para tentar controlar o ciclo de vida destes bichos). Quanto ao atendimento da reclamante, foram apontados os problemas do imóvel à imobiliária responsável, que tomou todas as providências, foi feita a dedetização na rede de esgoto da sua residência e a de outros imóveis suspeitos nas imediações. Mais uma vez, porém, não recebi o laudo técnico da visita;
Considerando que, mesmo reconhecendo a atenção dada pela Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses nos ofícios encaminhados, gostaria de entender a política adotada pelo município no combate ao escorpião e, também, ter em mãos o laudo técnico ou outro documento que registre as visitas realizadas e, por isso, vejo oportuno buscar melhor entendimento das ações quando o órgão competente é provocado, justificando, assim, o presente encaminhamento.
REQUEIRO à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie a coordenadora da Divisão de Controle de Vetores e Zoonoses, Regina Jorge Domingos Melanda, para que esclareça os seguintes questionamentos referentes à conscientização e ao combate de escorpiões no nosso município:

1 – O emprego da dedetização, conforme trato nas considerações desde documento e informado como no Ofício nº 223/2016, é visto pelo órgão como uma ação de combate eficiente?

2 -  Procede a minha colocação, neste documento, de que cada visita realizada por reclamação de moradores sobre o aparecimento de animais ou insetos nocivos à saúde, dentre os quais escorpiões, gera um laudo ou um outro documento? Se sim, qual é o nome técnico do documento?

3 - No caso da moradora da Rua Canadá, no Jardim São João, encaminhar o laudo ou o documento técnico respectivo, se houver, relacionado com a reclamação da existência de escorpiões e que, em resposta à minha solicitação, culminou no encaminhamento do Ofício nº 223/16!
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 07 de junho de 2016
José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)
              VEREADOR – DEM
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